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Sobre o que se trata o artigo? 

Modificado de Langford (2013) 



Sobre o que se trata o artigo? 

(Langford, 2013) 



Avaliar métodos 
para estimar a 
população em 

“áreas pequenas”. 

Avaliar dados 
auxiliares 

utilizados: dados 
open access. 

Contribuição para 
literatura. 

Objetivo 



Outra questão levantada 



Reamostragem: dados Censo 2001, Cardiff  

Lower Super Output Areas (LSOAs): 
•≈1500 pessoas. 

Output Areas (OAs): 
•≈300 pessoas ou 125 casas. 

Output Areas (OAs): 
•≈300 pessoas ou 125 casas. 

Unit Postcodes (UPCs): 
•≈15 casas. 



Técnicas e dados utilizados 

•Interpolação por área 

 

Modificado de Langford (2013) 



Técnicas e dados utilizados 

•Dasimétrico binário: 
 

•Áreas habitadas (áreas residenciais) ou 
não habitadas segundo classificação de 
uma imagem ETM+ de 1999. 

 

Modificado de Langford (2013) 



Técnicas e dados utilizados 

•Dasimétrico binário: 
 

•Áreas habitadas (construções) ou não 
habitadas segundo polígonos de 
construções de dados OS VectorMap 
District . 

 

Modificado de Langford (2013) 



Técnicas e dados utilizados 

•Ponderação por ruas: 

 
 

 

Modificado de Langford (2013) 

 
 

•População realocada ao longo de 
ruas e rodovias. 

•OS VectorMap District. 

•Experimentos com dados vetoriais, 
matriciais (5m) e buffer de 15m ao 
redor das vias. 

 
 

 



Técnicas e dados utilizados 

•Superfícies de densidade: 
 

•Baseados no inverso da distância entre 
a “célula” e um ponto que sirva como 
indicador da concentração da 
população. 

 

Modificado de Langford (2013) 



Resultados obtidos 

Método Dado 
LSOA - OA OA - UPC 

RMSE Cov RMSE CoV 

Interpolação 
por área 

- 225,2 0,731 30,3 0,575 

Superfície de 
densidade 

Escolas primárias 220,4 0,715 35,5 0,674 

Pontos de ônibus 217,5 0,706 33,8 0,642 

Ponderação por 
ruas 

OS Vector Map District 
roads (vetor) 

180,9 0,587 39,3 0,745 

OS Vector Map District 
roads (matriz) 

178,6 0,580 35,5 0,674 

OS Vector Map District 
roads (buffer) 

170,5 0,553 30,3 0,574 

Dasimétrico 
binário 

OS Vector Map District 
buildings (vetor) 

152,9 0,496 21,6 0,410 

OS Vector Map District 
buildings (matriz) 

152,9 0,496 21,6 0,410 

Classificação ETM+ 144,9 0,471 23,8 0,451 
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Resultados obtidos 



Não há 
necessidade de 

dados auxiliares. 

Supõe 
homogeneidade 
interna das zonas 

alvo. 

Piores resultados 
para LSOAs-OAs. 

 
 

Interpolação por área 
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Resultados obtidos 



Verdade para 
estudo realizado 
por Zhang e Qiu 
(2007) em Collin 

County. 

Modelo não 
explica 

distribuição 
populacional na 
área de estudo 

analisada 
(Cardiff). 

Resultados 
suportados por 

Bakilla et al. 
(2014) 

(Hamburgo). 
 

Superfície de densidade: escolas primárias 

Supõe a existência de escolas primárias próximas à áreas 
de maior densidade populacional: 
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Resultados obtidos 



Podem estar 
associados a 

outros destinos 
importantes. 

Grande distância 
entre data dos 

dados. 

Superfície de densidade: pontos de ônibus 

Supõe a existência de pontos de ônibus a uma certa  
distância dos centros de concentração populacional 
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Ponderação por ruas 

Resultados abaixo do 
esperado pelo autor: 

limites coincidentes entre 
zonas alvo e vias. 

 
Dúvidas acerca da validade 
das delimitações utilizadas. 

 

Transformação para matriz 
atua como um pequeno 

buffer. 
 

Buffer de 15m apresenta 
melhores resultados para o 

método. 
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Dasimétrico binário: OS Vector Map District buildings  

Resultados 
idênticos para 

vetor e matriz? 

Segundo melhor 
resultado para 

LSOAs-OAs. 
 

Melhor resultado 
para OAs-UPCs. 

Não há distinção 
entre tipos de 
construções. 

 
Possíveis 

problemas com 
data dos dados. 
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Resultados obtidos 



Dasimétrico binário: classificação de imagem ETM+ 

Melhor resultado 
para LSOAs-OAs. 

 
Segundo melhor 
resultado para 

OAs-UPCs. 

Baseado na 
classificação de 
uma imagem 

ETM+ de 1999. 
 

Não há 
informações 

sobre 
metodologia de 
classificação ou 

exatidão dos 
resultados. 

 

•Supõe população uniformemente distribuída em áreas “habitadas”. 



Dasimétrico binário: classificação de imagem ETM+ 

Autor sugere uso de imagens de maior resolução espacial. 

 

 

 

 

 

 

Jega et al. (2017): 
imagens com 

 30m (EG=87,89%), 

 10m (EG=83,20%) e 

 3m (EG=82,03%).  

Dependente de imagens 
e técnicas utilizadas. 



Conclusões 

 

 

 

Diferentes dados auxiliares levam a diferentes resultados. 

Lógica por trás da escolha 
dos métodos e dados 

auxiliares. 
 

Resultados dependem da 
área de estudo. 

Resultados suportados por 
Zandbergen e Ignízio 

(2010). 
 



Conclusões 

 

 

 

Informação de cobertura derivada da classificação da imagem 
LANDSAT ETM+ trata-se de um dos melhores candidatos a 
dados auxiliares para métodos inteligentes de interpolação. 

Informações de 
uso necessárias. 

Imagens 
oferecem 

informações de 
cobertura. 

Reprodutibilidade 
da metodologia. 

 

Influência da 
qualidade da 
classificação. 

Resultados 
comparáveis 

encontrados em 
Jega et al. (2017) 

para Leicester. 
 



Conclusões 

 

 

 

Pelo menos no contexto do Reino Unido, uso de dados open 
access contendo informações sobre construções é preferível. 

 

 

 

Resultados variam 
segundo área de 

estudo. 
 
 

É possível afirmar para 
outras áreas? 

Não há considerações 
sobre mudanças na região 

ao longo dos anos. 
 

Para quais datas a 
afirmação é válida? 



Conclusões 

 

 

 

Resultados apresentados relacionam-se apenas à uma 
área de estudo predominantemente urbanizada. Estudos 
em áreas rurais esparsamente povoadas oferecem um 
ambiente mais desafiador.  

Quais as lógicas válidas 
para essa áreas? 

Quais dados auxiliares 
poderiam ser usados? 



Considerações sobre o trabalho 

Objetivos propostos 
foram cumpridos. 

 

Autor se preocupa 
em utilizar dados 

com pouca ou 
nenhuma 

modificação. 
 

Falta de uma segunda área de 
estudo. 

 

Considerações sobre outras 
áreas são vagas. 

 

Não menciona aplicabilidade 
para outras datas. 



Considerações sobre o trabalho 

Avaliação 
individual dos 
dados permite 

avaliar o potencial 
de cada um. 

 

Não avalia o potencial dos dados de 
forma conjunta  

(Su et al., 2010; Amaral et al., 2012). 
 

Não utiliza métodos dasimétricos 
multi-classes (Su et al., 2010 e 

Bakillah et al., 2014) 



Considerações sobre o trabalho 

Índices utilizados 
apenas para 

comparação de 
métodos. 

 

Não avalia utilidade 
dos resultados 

gerados. 
 

Não há 
comparação 
com outros 

valores 
encontrados 
na literatura. 

Valores 
similares 

obtidos por 
Jega et al. 

(2017)  



Considerações sobre o trabalho 

Não menciona 
melhorias no 

resultado com o 
refinamento da 

escala de 
análise. 

 

Exclui da análise 
as “ruas 

verticais”. 
 

Não apresenta 
esses 

resultados.  

Problema 
revisitado por 
autores que 
citam esse 
trabalho. 



Repercussões do trabalho 

https://scholar.google.com.br/ 

Editorial da revista em que foi publicado. 

2 teses de doutorado (1 em japonês). 

Pelo menos 4 trabalhos listados incorretamente. 

Trabalhos citam questionamentos levantados no artigo, 
baseiam-se na metodologia e/ou comparam os resultados 
obtidos. 

Artigo mais lido da última semana do perfil do autor no 
ResearchGate. 



Repercussões do trabalho 



Grata pela atenção 
Mariane Souza Reis 
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